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RESUMO 
 
O presente estudo apresenta uma descrição do Futebol Society, por meio de alguns 
apontamentos históricos sobre seu surgimento, as regras e as transformações emergentes com 
a esportivização. O objetivo do estudo foi apresentar o futebol Society e a expansão do esporte 
na atualidade com mudanças pertinentes, fazendo com que haja mais pessoas que aprecie 
esta modalidade esportiva.  A metodologia utilizada foi a bibliográfica com base em livros, 
dissertações, teses e artigos. Assim, será descrito notas sobre a trajetória da modalidade do 
Futebol Society e a contribuição para as transformações na prática da modalidade. 
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ABSTRACT 
 
The present study presents a description of the Football Society, through some historical notes 
about its emergence, the rules and the transformations emerging with the sportivization. The 
objective of the study was to present the Football Society and the expansion of the sport at the 
present time with pertinent changes, causing that there are more people who appreciate this 
sport modality. The methodology used was the bibliographical one based on books, 
dissertations, theses and articles. Thus, notes will be described on the trajectory of the Football 
Society modality and the contribution to the transformations in the practice of the modality. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

De acordo com a Federação Paulista de Futebol Society (2012), a modalidade foi criada 
no Brasil por volta de 1985, intitulada como Futebol Médio, Futebol de 7, Futebol Suíço, mas na 
atualidade tem maior notoriedade como Futebol Society. No início, os campos eram de grama 
natural e foram construídos dentro das grandes casas, que havia executivos que encontravam-
se para jogar. O futebol Society foi crescendo e ganhando espaços de forma acelerada devido 
ao fechamento dos campos de várzea, que ocupavam um grande espaço (CONFEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE FUTEBOL SETE SOCIETY, 2016) 

Segundo Mello (2015) naquela época, as regras eram idêntica ao do futebol, que 
serviram de modelo para a modalidade. Uma das exceções era com relação a medida padrão 
do campo, que era de 25x50m, bem inferior ao do futebol de campo. A originalidade do nome 
se deu após a realização de um jogo que contou com a presença de ilustres celebridades 
cariocas, vindo de um termo muito utilizado na época “Café Society”. Já o outro nome dado a 

https://www.google.com.br/search?site=async/lcl_akp&q=gama+souza+endere%C3%A7o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LWT9c3LEk3NcxLztWSzU620s_JT04syczPgzOsElNSilKLiwEJgEzQLgAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjS1KezoPHaAhVCHpAKHaA9B7YQ6BMwA3oECAEQDg
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esta modalidade, teve sua origem no Rio Grande do Sul, através do movimento denominado 
Futebol Sete (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL SETE SOCIETY, 2016). 

Mello (2015) afirma que os participantes apresentavam uma idade média de 40 anos, 
eram pessoas que gostavam de futebol, mas não se ajustavam ao Futsal, por requerer um 
maior preparo físico e ser ágil, optando pelo Society, que era muito parecido ao Futebol de 
Campo. No seu início, o futebol brasileiro se caracterizava basicamente por sua particularidade 
recreativa e pela construção de vínculos afetivos e de afinidade entre as pessoas. Com o 
passar do tempo, diversas mudanças no âmbito das organizações esportivas exerceram forte 
interferência na forma de gestão. 

Gonçalves e Carvalho (2006) apontam que principalmente nos últimos 30 anos o futebol 
atraiu os holofotes para novos tipos de organizações, tais como: instituições financeiras e 
empresas de marketing esportivo. No Futebol Society não foi diferente. A partir dessa busca 
pelo resultado e pela construção de atletas de excelência, a modalidade esportiva passa por 
um movimento de profissionalização, no qual os jogadores passam de simples membros à 
profissionais da categoria. 

Diante desses entendimentos, questiona-se: o Futebol Society sempre foi como é nos 
dias atuais? Quais foram as transformações ocorridas? Para responder a essa pergunta, a 
pesquisa tem como objetivo fazer uma descrição do Futebol Society por meio de alguns 
apontamentos históricos sobre seu surgimento e as transformações emergentes com a 
esportivização. 
 
2. METODOLOGIA 
 
Na tentativa de atingir o objetivo deste manuscrito, adotou uma pesquisa do tipo bibliográfica, 
que foram utilizados artigos e o Google Scholar, ferramenta de busca para o desenvolvimento 
da pesquisa. O trabalho foi divido em dois momentos. O primeiro aborda como era o Futebol 
Society antes de se tornar esporte, relatando fatos histórico. O segundo momento relata o 
futebol society na atualidade com suas regras, divisões de categorias, entre outras alterações 
ocorridas com o tempo.  
 
3. FUTEBOL DE 7 ANTES DE SE TORNAR ESPORTE 

 
A Confederação Brasileira de Futebol Sete Society (2016) aponta que o nome futebol 

society foi concebido quando um comentarista esportivo, famoso na época, Ruy Porto, se 
referiu a um evento, que grandes personalidades da sociedade carioca estavam participando. 
O primeiro campo de futebol de 7, fica no Country Clube da Tijuca, no Rio de Janeiro, e neste 
espaço já ocorreram muitos jogos importantes. Na década de 80, os cariocas formaram uma 
organização estadual com o objetivo de conduzir este esporte, ainda com as mesmas 
particularidades, inclusive com o mesmo tipo de bola utilizado no futebol de campo. 

Em 1988 foi fundada a Associação de Futebol Social do Estado de São Paulo, 
propulsora da Federação Paulista que foi criada em 1989. Nesta mesma época, houve o início 
da empreitada da uniformização das regras oficiais, organizando e criando suas próprias 
regras, idealizando também um novo modelo de bola oficial, para um melhor ajustamento da 
prática deste esporte. As regras e os materiais esportivos vêm tendo uma série de mudanças 
objetivando o crescimento e o desenvolvimento do esporte. Os campos de areia já quase não 
existem, pois estão sendo substituídos pelos de grama sintética, sendo o futebol 7 considerado 
um dos esportes mais praticados no Brasil. Na década de 90 foi finalmente instituída a 
Confederação Brasileira, que promoveu e continua trabalhando sobre vários campeonatos 
nacionais e internacionais (MELLO, 2015; CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL 
SETE SOCIETY,2016) 
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Além disso, atualmente a preparação física nesta modalidade esportiva é algo primordial 
para a prática. Giglio (2003) descrevem que o desenvolvimento do vigor físico provocou 
algumas mudanças significativas nos esquemas das partidas futebol, com os jogadores 
acumulando mais funções. Como resultado, sobressaem os atletas menos habilidosos, mas 
extremamente competitivos. Os jogadores que antes usavam a criatividade para sair jogando, 
agora perdem espaço para atletas com maior condicionamento físico. Assim, percebe-se uma 
certa evolução neste esporte que vem crescendo a cada ano. O futebol que era jogado com 
características menos competitiva, atualmente ganha características de alto rendimento, que 
envolve grandes clubes nas disputas, patrocinadores e outros investimentos.   
  
4. O FUTEBOL SOCIETY NA ATUALIDADE 
 

Comparando o esporte de antes com atualmente, houve diversas mudanças quanto as 
regras, níveis de competições e até mesmo o aumento do marketing. É um esporte que vem 
substituindo os campos de areia como relatado acima e substituindo pelo campo society. Esta 
evolução neste esporte é importante porque atraem mais praticantes, com intuito de prevenir 
contra certas doenças, tornando-o mais ativo fisicamente no combate ao sedentarismo e a 
obesidade. No entanto é preciso destacar sobre os cuidado com os praticantes de finais de 
semana, pois o risco é grande devido a intensidade, podendo ocasionar certas lesões ou até 
mesmo problemas cardiovasculares. 
 Segundo a Confederação Brasileira de Futebol Sete Society, (2016) é uma modalidade 
esportiva derivada do futebol. Para iniciar o jogo, há sete jogadores de cada lado, sendo um o 
goleiro. Ressalta-se que não é permitido iniciar a partida caso não haja os 7 atletas em campo. 
O jogo é realizado num piso de grama sintética. O tempo de jogo tem duração de 50 minutos, 
dividido em dois tempos de 25, com 10 minutos de intervalo. A bola será esférica e seu 
invólucro será de couro ou de outros materiais aprovados. O campo é marcado com linhas 
brancas, onde a parte de maior comprimento é a linha lateral e a menor, linha de fundo. Além 
disso, o futebol society ou 7 são organizadas por categorias. Abaixo, segue a tabela com as 
categorias do futebol 7 e o tempo de jogo respectivamente de acordo com a categoria: 
 
Tabela 1 AS CATEGORIAS E O TEMPO DE JOGO 
 
CATEGORIAS IDADES TEMPO 
Fralda 06 / 07 / 08 anos 15 x 15 min 

Pré-Mirim 09 / 10 anos 15 x 15 min 

Mirim 11 / 12 anos 15 x 15 min 

Infantil 13 / 14 anos 20 x 20 min 

Infanto/Juvenil 15 / 16 anos 20 x 20 min 

Juvenil/Júnior 17 / 18 / 19 anos 25 x 25 min 

Principal Acima de 18 anos (16 anos com autorização) 25 x 25 min 

Veterano Entre 35 e 40 anos 25 x 25 min 

Máster Acima de 40 anos 25 x 25 min 

Feminino/Principal Acima de 15 anos (com autorização até 18 anos) 20 x 20 min 

Feminino/Menores Até 14 anos 15 x 15 min 



Revista Carioca de Educação Física, vol. 13, nº 1, 

2018. 

ISSN: 2177-6482 p. 112-116 

 

 
FONTE: 

CBF7S (Confederação Brasileira de Futebol Sete Society) 
 

Conforme ainda a Confederação Brasileira de Futebol Sete Society, (2016), o campo de 
jogo é retangular, não devendo seu comprimento exceder a 55 metros nem ser inferior a 45 
metros, a sua largura máxima será de 35 metros e a mínima de 25 metros. Uma recomendação 
importante é que para partidas de cunho internacional, é recomendado dimensões mínimas de 
30 m de largura e 50 m de comprimento. Temos ainda a zona de substituição que fica a frente 
à mesa do representante, próximo a linha lateral, nome meio do campo, com marcação por 
duas linhas paralelas de 0,50 m, tendo 5 me entre elas. O banco de reserva com quantidade 
mínima de 5 para cada lado, é destinado aos atletas reservas e comissão técnica.  
 Além disso, temos 3 oficiais de arbitragem durante as partidas, sendo 2 dois árbitros e 
um representante. Durante as partidas, os árbitros do jogo utilizam códigos de sinais para 
sinalizar faltas, pênalti, pedido de tempo, entre outros.  
 Desta maneira, percebe-se a expansão do esporte na atualidade com mudanças 
pertinentes, fazendo com que haja mais pessoas que aprecie esta modalidade esportiva. Isso é 
bom pois há cada vez mais praticantes de atividade esportiva no Brasil e no mundo.  

 
5. CONCLUSÃO 
 

Concluímos que o futebol Society atual se distância do passado. Diversas 
transformações foram ocorrendo ao longo do tempo, fazendo com que o esporte ganhasse 
notoriedade com caráter profissional e não apenas recreativo como antigamente. 

É por meio destas transformações que veio a profissionalização, com a entrada inclusive 
de grandes clubes na disputa de campeonatos da modalidade, que fez com que melhores 
condições de estrutura e de desenvolvimento físico fosse disponibilizado aos atletas. 

Enfim, concluímos que a mudança ocorrida foi positiva, e que se trata de uma realidade, 
mas que de forma alguma o Futebol Society deixará de ser o lazer de milhares de brasileiros, 
visto que é um dos esportes mais praticados em nosso país. 
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